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Resumo 

 
 
 
MANZONI, V.G. Eficiência produtiva de ovelhas com diferentes caracterísiticas 
conformacionais sob pastejo. 2015. 73f. Dissertação (Mestrado) – Programa de 
Pós-Graduação em Zootecnia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
 
 
Objetivou-se avaliar a eficiência produtiva de 29 ovelhas cruzas Corriedale, com 
diferentes características conformacionais, criadas em pastagens naturais e 
cultivadas de inverno. A classificação das fêmeas quanto ao tamanho foi em médias 
(frame = 50 a 57,5) e grandes (frame = 57,6 a 62), já a classificação quanto a 
condição corporal ao parto foi realizada em média (2 a 3) ou alta (3,5 a 4,5). O 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em arranjo 
fatorial 2 x 2 (dois grupos de tamanhos de pesos corporal x duas classes de 
condição corporal ao parto). Ovelhas com estrutura de tamanho corporal médio 
foram mais leves ao parto e ao desmame em relação às grandes, com valores de 
39,97; 43,10 kg e 48,16; 50,22, respectivamente. Já para eficiência produtiva ao 
parto não houve diferenças entre ovelhas médias (46,91) e grandes (47,83), assim 
como para eficiência produtiva ao desmame onde médias apresentaram valores de 
44,24 e grandes de 45,69. Ovelhas com condição corporal média ao parto quando 
comparadas com ovelhas de condição corporal alta não apresentaram diferenças 
significativas para eficiência produtiva ao parto (46,89 vs. 47,82) e para eficiência 
produtiva ao desmame (44,10 vs. 45,83). O tamanho animal e o escore de condição 
corporal ao parto não influenciam a eficiência produtiva dos rebanhos ovinos sob 
pastejo. 
 
 
Palavras-chave: Corriedale; desempenho produtivo; desmame; frame; lactação; 
 
 



 
 

 
 

Abstract 

 
 
 
MANZONI, V.G. Productive efficiency of sheep with different conformational's 
characteristic under grazing. 2015. 73l. Dissertação (Mestrado) – Programa de 
Pós-Graduação em Zootecnia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 
 
 
The study was carried out to evaluate the productive efficiency of 29 Corriedale 
sheep crosses of different conformational's characteristics, created in natural and 
cultivated winter pastures. The size classification of females was medium (frame = 50 
to 57.5) and large (frame = 57.6 to 62), already the characterization  of of the body 
condition at calving was performed on average (2 to 3) or high (3.5 to 4.5). The 
experimental design was entirely randomized in a 2 factors arranged 2 x 2 (two 
groups of body weights x two classes of body condition at calving). Sheep with 
average body structure were lighter at calving and at weaning, compared to large, 
with 39.97; 43.10 and 48.16; 50.,22 kg, respectively. However, for efficiency in 
production at calving, no differences were observed between medium sheep (46.91) 
and large (47.83), as well as production efficiency at weaning, which had average 
values of 44.24 and 45.69 for large ones. Sheep with average body condition at 
calving, compared with high body condition sheep showed no significant differences, 
for calving productive efficiency (46.89 vs. 47.82), and production efficiency at 
weaning (44.10 vs. 45.83). The animal size and body condition score at calving didn’t 
influence the production efficiency of sheep grazing herds. 
 
 
Keywords: Corriedale; productive performance; weaning; frame; lactation; 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A criação de ovinos é exercida em praticamente todos os continentes, de 

acordo com Brito (2004) os animais são explorados nas mais diferentes condições 

climáticas e propósitos, sendo possível encontrar animais desde as regiões mais 

áridas, até regiões de clima frio, cuja exploração econômica pode ser para produção 

de lã, pele, carne ou leite. 

A demanda por produtos de origem animal, principalmente carne, vem 

apresentando um aumento substancial apartir da década de 90. No Brasil, a 

produção de carnes bovina, suína e de aves já encontra-se estabilizada no mercado, 

diferentemente da carne ovina, que não apresenta auto suficiência do mercado, 

potencializada pela tendência de crescimento já citada anteriormente (PEREZ, 

2008). 

Os principais fatores ligados a limitação do aumento do consumo da carne 

ovina no cenário atual são a sazonalidade da oferta (GECOMP, 2004), e também a 

baixa qualidade dos produtos disponíveis (FIGUEIRÓ, 1979). 

 Para superar estes entraves, se faz necessário avaliarmos os animais e seus 

potenciais de produção determinando assim quais os mais produtivos, bem como 

determinarmos as categorias, as quais devem receber um tratamento diferenciado 

para uma maior uniformidade da produção. De acordo com Reis et al. (2004), a 

determinação do peso corporal dos animais é importante para se avaliar o 

crescimento, o estado nutricional e ajuste de dietas em função das suas exigências. 

Em decorrência deste aumento na produção de carne ovina, surge a 

necessidade de avaliarmos os animais quanto a  eficiência produtiva que pode ser  

afetada pela combinação entre fatores ambientais e genética. Pode-se citar entre os 

fatores ambientais o sexo, ano de nascimento, disponibilidade de alimentos às 

ovelhas em gestação e lactação, tipo de nascimento e efeitos maternais, mas 

principalmente a idade das ovelhas influenciando nas demais produções devido à 

mudança das exigências nutricionais. Esses parâmetros exercem influência direta no 

desempenho animal, e o conhecimento e gerenciamento destes é imprescindível ao 

bom planejamento e sucesso da atividade (KORITIAKI, 2011). O peso dos cordeiros 

é influenciado pelos períodos pré e pós-desmame. No período pré-desmame o peso 

tem referência com a habilidade materna e a eficiência individual de 
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desenvolvimento, os quais são influenciados pela idade da mãe (MONTEIRO et al., 

20014). No entanto, a fase pós-desmama expressa o potencial genético do próprio 

animal para ganho de peso e possível efeito residual da habilidade materna (SOUZA 

et al., 2003). 

Assim, aliado ao conhecimento dos fatores que afetam a eficiência dos 

cordeiros, a determinação da idade das ovelhas é essencial para avaliar o 

crescimento e evolução dos animais, bem como priorizar categorias que tenham seu 

desenvolvimento ou da sua prole prejudicados, visando a mais perfeita interação 

entre genótipo e ambiente, tornando a produção mais homogênea e vantajosa para 

o produtor (RIBEIRO et al., 2013).  

Na avaliação dos animais para a produção de carne, são importantes as 

mensurações das características conformacionais, como o comprimento do corpo, 

perímetro torácico, altura do anterior e do posterior, pois as mesmas apresentam 

relação com o rendimento de carcaça e a capacidade digestiva e respiratória dos 

animais (OSÓRIO et al., 1998). A avaliação das características conformacionais, 

chamadas também de avaliações in vivo, visa buscar e selecionar o tamanho e o 

tipo de animal para as produções ovinas (SILVA, 2011). 

O acompanhamento da evolução nos animais jovens pode ser utilizado para 

indicar o crescimento e velocidade de desenvolvimento dos músculos, orientando a 

escolha da melhor alimentação ou genótipo a ser trabalhado, de acordo com o 

melhor retorno financeiro (GUSMÃO FILHO et al., 2009). Sendo critério para a 

seleção do rebanho que se almeja trabalhar. Existe correlação alta e positiva (r 

>0,70) entre essas medidas e o peso corporal do animal, de acordo com a idade do 

cordeiro determinando a produtividade das ovelhas nas diferentes idades 

(MENEZES, 2008; KORITIAKI, 2011). Além disso, o acompanhamento das 

oscilações de variações corporais nas diferentes épocas do ano associadas as 

diferentes idades das fêmeas que compõem um rebanho podem auxiliar a 

determinarmos os pontos críticos para a criação ovina e por conseguinte evitarmos 

perdas que possam vir a diminuir a eficiência dos sistemas produtivos. O objetivo do 

trabalho foi avaliar a eficiência produtiva de ovelhas cruzas Corriedale, de diferentes 

tamanhos de estrutura corporal e diferentes condições corporais ao parto, criadas 

em pastagens naturais e cultivadas de inverno. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Desempenho Produtivo 

 

Um dos entraves para o desenvolvimento da ovinocultura no Brasil é o baixo 

desempenho produtivo, ocasionado por manejo inadequado nos rebanhos. O 

desempenho produtivo dos rebanhos ovinos pode ser expresso pela quantidade de 

quilogramas de cordeiro desmamado por ovelha, sendo afetada pela combinação 

entre fatores individuais, ambientais e genéticos (RIBEIRO et al., 2013). Pode-se 

citar entre os fatores inerentes do indivíduo como sexo do cordeiro, época de 

nascimento, tipo de nascimento (simples ou gemelar), idade das ovelhas e efeitos 

maternais (AITA, 2010). Entre os efeitos ambientais, a nutrição à qual o rebanho 

está submetido é o fator principal e os genéticos demonstram o potencial de 

desenvolvimento dos animais (CASTRO et al., 2012). De acordo com Koritiaki 

(2011), esses parâmetros exercem influência individual direta ou ainda em interação 

no desempenho produtivo dos rebanhos, e o conhecimento e gerenciamento destes 

é fundamental para o bom planejamento e sucesso da atividade. 

A avaliação do desempenho produtivo é de suma importância, pois, obtendo-

se uma maior quantidade de cordeiros nascidos e desmamados por ovelha se 

proporcionará um maior número de animais para venda, para a reposição das 

matrizes e para a seleção do rebanho (PILAR et al., 2002). 

O desempenho dos ovinos geralmente é avaliado pelo peso corporal, porém 

têm se dado maior atenção para as medidas in vivo, segundo Rosa (1999), estão 

diretamente relacionadas ao peso do animal e permitem descrever melhor o 

indivíduo ou população, determinando tendências ao longo dos anos em uma raça 

ou rebanho. 

Silva et al. (1998) encontraram em ovinos da raça Somalis Brasileira 

manejados exclusivamente em pastagem nativa, desempenho produtivo ao 

desmame equivalente a 42% (para cada 100 kg de ovelhas ao parto foram 

produzidos 42 kg de cordeiros desmamados), com cordeiros desmamados aos 112 

dias. Rajab et al. (1992) encontraram para as mesmas características 72% na 

Somalis; 67% na Santa Inês; e 74% na Morada Nova, demonstrando existirem 

animais que se adaptam melhor em determinados ambientes. 
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Ribeiro et al. (2008) compararam ovelhas acasaladas no verão ou outono, das 

raças Corriedale, Hampshire Down, Ile de France e Suffolk, encontraram entre 0,32 

e 0,33 kg, de cordeiro desmamado aos 70 dias / kg de ovelha parida. 

Albuquerque et al. (2007) ao trabalharem com ovelhas Santa Inês mantidas 

em pastagem nativa (caatinga), avaliaram o efeito da condição corporal antes da 

estação de monta sobre o desempenho reprodutivo, com cordeiros desmamados 

entre 70 e 90 dias, verificaram resultados de 18,75 e 20,49 Kg de cordeiro 

desmamado por ovelha, respectivamente, em ovelhas com condição corporal abaixo 

de 2,5 e acima de 2,5, havendo efeito significativo nessa interação.  

 

2.1.1 Peso Corporal 

 

De acordo com Reis et al. (2004), a determinação do peso corporal dos 

animais é importante para se avaliar o crescimento, o estado nutricional e para o 

ajuste de dietas em função das suas exigências. O peso corporal é a principal 

característica que reflete o desempenho produtivo do rebanho de cria, refletindo no 

peso ao nascer dos cordeiros indicando o vigor e o desenvolvimento intrauterino do 

animal (PINHEIRO, 2004), sendo determinante para o seu desenvolvimento. 

Enquanto a evolução de pesos após o nascimento expressa o potencial genético do 

animal para ganho de peso, sendo o efeito residual da habilidade materna diluído a 

medida que os sistemas produtivos são mais tardios (SOUZA et al., 2003). 

Existem algumas limitações no uso do peso corporal como ferramenta para 

avaliar a produtividade do rebanho, estas estão relacionadas principalmente às 

variações ocasionadas pelas diferenças raciais, a presença ou não de lã, flutuações 

do peso da água e do alimento no trato gastrointestinal, quantidade de feto(s) e o 

peso dos invólucros fetais (CEZAR & SOUZA, 2006). 

O peso corporal também é usado para avaliar o desempenho reprodutivo, 

visto que o mesmo no início dos períodos reprodutivos são determinantes da 

probabilidade de cordeiros desmamados e do aumento de peso dos mesmos. 

Segundo Oliveira et al, (1995), este fato se acentua em categorias mais exigentes 

como borregas de primeiro acasalamento e ovelhas de idades avançadas. Outro 

fator importante de auxílio na produtividade dos rebanhos é o tamanho corporal dos 

animais, com o avanço do tamanho corporal aumenta a exigência dos animais, 

sendo as mesmas determinantes da produtividade, acentuando-se a medidas que as 
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condições nutricionais são limitantes, conforme Carvalho (2002), estes apresentam 

uma relação exponencial. 

O peso ao nascer é influenciado por aspectos genéticos e pelas condições 

ambientais disponíveis à ovelha durante a gestação (PEREZ, 2008), e está 

relacionado com os pesos posteriores, portanto, é importante ressaltar a relação 

existente entre esta variável e a taxa de mortalidade, taxa de crescimento e peso ao 

desmame dos cordeiros (SILVA SOBRINHO, 2001). 

 

2.1.2 Medidas In Vivo 

 

De acordo com Vilarinho (2012), a caracterização dos rebanhos através de 

medidas corporais in vivo é fundamental para conhecer o potencial produtivo dos 

animais. Essas informações permitem a comparação entre rebanhos e contribuem 

para a definição de um padrão racial, ou ainda para a definição do indivíduo certo 

para o ambiente de produção, auxiliando para o desenvolvimento da cadeia ovina. 

Segundo Rosa (1999), os programas de seleção enfatizam o uso de medidas in vivo, 

dentre elas as características de altura, comprimento do corpo e perímetro torácico 

que estão diretamente relacionadas ao peso do animal e permitem descrever melhor 

um indivíduo ou população. Pacheco (2005) afirma que as medidas in vivo estão 

menos sujeitas a influências ambientais, porém estão propensas aos efeitos 

genéticos e aos erros de mensuração. 

A variação em tamanho corporal dentro da mesma raça é grande e esta 

diversidade, pode ser maior dentro da raça do que entre as raças (PACHECO et al., 

2008), determinando existirem animais dentro das raças possíveis de adaptação a 

vários sistemas de produção. Estes fatos podem ser vistos como recurso genético, 

passíveis de seleção, gerando oportunidade para aumentar a eficiência de produção 

(CARTWRIGHT, 1979). 

As medidas in vivo podem ser usadas como alternativa para estimar o peso 

corporal. Diversos estudos, mostram existir alta correlação entre as duas variáveis 

(MOHAMED & AMIN 1997, PINHEIRO & JORGE 2010, CUNHA FILHO et al., 2010). 

Segundo Cunha et al. (1999), as medidas in vivo apresentam alta correlação com as 

medidas de carcaça (r = 0,70), podendo ser utilizadas em conjunto ou isoladamente, 

para estimular medidas de conformação e quantificação de tecidos corpóreos 

(ósseo, muscular e adiposo) e rendimento. 
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As medidas in vivo variam em função do crescimento esquelético, atingindo 

um limiar à maturidade, enquanto que o peso e a circunferência torácica variam em 

função do crescimento muscular (PRAJAPATI et al., 1991). A medida corporal mais 

correlacionada com o peso corporal independente de idade é o perímetro torácico, 

seguida pela medida de comprimento do corpo (MEMÓRIA et al., 2005). 

As medidas de altura e comprimento são mais precisas na determinação do 

tamanho à maturidade do que o peso, visto que, peso e gordura subcutânea sofrem 

flutuações periódicas, dependendo do nível nutricional e ainda do porte e estado 

fisiológico do animal (KUNKLE et al., 1994). 

 

2.1.3 Escore de Condição Corporal 

 

Outro fator determinante da produtividade dos rebanhos é a avaliação da 

condição corporal nas diferentes etapas dos ciclos de produção, esta avaliação  nos 

ovinos pode ser realizada através do uso de escores de condição corporal, sendo 

uma avaliação subjetiva do estado corporal do animal que indica a composição 

corporal do animal determinada pelos músculos e gorduras depositados sobre a 

estrutura óssea (THOMPSON e MEYER, 2008). A condição corporal permite 

predizer a composição do corpo de forma mais precisa que o peso vivo do animal, já 

que não é influenciada pelo tamanho do animal, pelo enchimento do trato digestivo 

ou por etapas e gestação da ovelha, o que ocorre com o peso corporal. 

De acordo com Osório et al. (1998), a avaliação da condição corporal pode 

ser efetuada através da palpação da região dorso lombar da coluna vertebral, 

verificando a quantidade de gordura e músculo encontrada no ângulo formado pelos 

processos dorsais e transversos, utilizando uma escala de 1 (muito magro) a 5 

(obeso). 

De acordo com Dias (1991), a avaliação da condição corporal  ou de suas 

flutuações para estimar as reservas corporais é mais adequada do que as 

mensurações de peso corporal, pois sua análise independe do tamanho e do estado 

fisiológico do animal. Este fato, se deve a grande variedade de raças ovinas e a 

variação no tamanho corporal entre indivíduos. O peso vivo se usado para estimar o 

desempenho animal pode gerar enganos no momento de avaliação e comparação 

entre diferentes animais (PACHECO et al., 2008). 

O peso corporal pode não refletir a quantidade de reservas corporais dos 
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animais sob a forma de gordura, podendo um animal grande magro ter peso vivo 

maior que de um animal de menor tamanho e gordo (MORAES et al., 2005). Ao 

comparar animais Santa Inês com animais cruzas de Suffolk com Santa Inês 

Boucinhas et al. (2006), verificaram ser o peso corporal das ovelhas no parto e após 

o parto maior nos animais cruzados do que nos puros, entretanto a condição 

corporal foi melhor nos animais puros, sendo esta diferença no peso possivelmente 

devido ao maior porte dos animais cruzados. 

A condição corporal tida como ideal nas diferentes fases do ciclo produtivo 

tem reflexos no desempenho e eficiência dos rebanhos. Susin (1996) sugere 

condição corporal entre 2,5 e 3,0 para ovelhas antes da estação de acasalamento, 

de 3,0 a 3,5 no final da gestação e início da lactação e 2,5 para final da lactação. 

Simplício et al. (2000) afirmam que a condição corporal ao parto é, positivamente, 

correlacionada com a produção de leite durante as primeiras semanas da lactação, 

com o momento em que a fêmea alcança o pico de produção de leite, com a 

persistência da lactação e com o período transcorrido entre o parto e o primeiro 

estro. 

 

2.1.4 Fatores que Influenciam no Desempenho Produtivo 

 

O sexo do cordeiro pode influenciar no desempenho produtivo dos rebanhos, 

pois as exigências e desenvolvimentos dos mesmos são distintos e produzem 

efeitos diversos nas exigências das ovelhas. Segundo Nunes (2008), as fêmeas 

geralmente possuem menor taxa de crescimento e apresentam menores tamanhos à 

maturidade, devido ao efeito do estrógeno, hormônio produzido no ovário, que 

restringe o crescimento dos ossos longos do corpo, quando comparadas com 

cordeiros machos que em geral apresentam maior porte e peso, diferença resultante 

principalmente de efeitos hormonais; uma vez que a testosterona efeito 

anabolizante, fazendo com que os animais depositem maior proporção de tecido 

muscular (RIBEIRO et al., 2013). 

O maior desenvolvimento dos machos é característico desde a gestação, 

onde ocorrem maiores desenvolvimentos e ao nascer os machos são mais pesados. 

Fernandes et al. (2001) ao trabalharem com rebanho da raça Morada Nova, e 

comparando os pesos nos diferentes sexos encontrou pesos superiores nos 

cordeiros machos tanto ao nascimento quanto ao desmame. Resultados 
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semelhantes nas diversas fases de crescimento, também foram encontrados por 

outros autores (FERNANDES, 1985; PEREIRA et al., 1987; OLIVEIRA, 1992). 

O peso superior dos machos também pode ser explicado pelo dimorfismo 

sexual comum a todas as espécies mamíferas na fase de desenvolvimento e na 

idade adulta (FERNANDES et al., 2001). Porém Rocha et al. (2009), em trabalho 

que avaliou o desempenho de cordeiros do nascimento ao desmame, realizado em 

torno de 3 meses de idade, não encontraram diferenças entre machos e fêmeas, isto 

pode ser devido a pouca idade dos animais estudados não sendo possível a 

manifestação das diferenças, e também, devido a variações ambientais as quais os 

animais são submetidos, ou por diferenças nos sistemas de produção (OLIVEIRA et 

al., 1996a). 

 

2.1.4.1 Produção de Leite 

 

A produção de leite da ovelha é o fator mais importante no processo natural 

do desmame dos cordeiros, pois a influência materna sobre o crescimento dos 

cordeiros se manifesta muito intensamente, principalmente durante os primeiros 

meses de lactação.  

Embora seja um processo ineficiente a transformação de pasto em leite e 

deste em desempenho de cordeiros (PIRES et al. 2000), é o momento da vida do 

cordeiro que ocorrem os maiores ganhos de pesos além de ser decisivo no 

desenvolvimento subsequente dos mesmos, determinando a puberdade nas fêmeas 

e a idade de abate nos machos, sendo este desenvolvimento influenciado pela idade 

do desmame. 

Quanto mais intensivo o sistema produtivo, com redução das idades de abate 

e de acasalamento, maior é a importância do período de aleitamento no rebanho, 

por representar proporcionalmente maior período na vida dos cordeiros. A produção 

de leite ovino pode ser afetada por vários fatores como: idade, tamanho e peso da 

ovelha, alimentação, número de cordeiros mamando (WOMMER, 2010). 

O desempenho do cordeiro está estritamente relacionado a produção de leite 

da ovelha, sendo a quantidade de leite consumida responsável por 50% da variação 

do crescimento do cordeiro, até a quarta semana de vida (HARENSING, 1989), 

porém Owens et al. (1993) estimaram ser o consumo de leite é responsável por 75% 

da variação no crescimento do cordeiro no mesmo período. Sabe-se ainda que os 
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ovinos alcançam 80 % da maturidade com 1 ano de vida e 100 % aos 2 anos 

(ROSS, 1989), ressaltando importância da lactação e do desmame para a espécie 

ovina. 

De acordo com Díaz (1998), existe correlação positiva entre o consumo de 

leite e a taxa de crescimento do cordeiro (r=0,9) nas primeiras 6 a 8 semanas de 

lactação, depois desse período, o coeficiente de correlação diminui (r=0,7), até 

próximo ao final da lactação (terceiro mês). Isto ocorre, segundo o autor porque nas 

primeiras 8 semanas são produzidos em torno de 80% do total de leite de toda a 

lactação, enquanto o pico da produção ocorre entre a segunda e a terceira semanas 

de lactação, após a 12ª semana a produção é mínima, fornecendo menos de 10% 

dos nutrientes de que o cordeiro necessita. 

O cordeiro que recebe adequada quantidade de leite tem sua velocidade de 

crescimento incrementada, diminuindo o número de dias para atingir determinado 

peso (SPPEDING, 1968). 

Garcia et al. (2003) afirmaram que o leite e o pasto na fase lactante do 

cordeiro não atendem as suas exigências nutricionais principalmente para as raças 

de carne. Os mesrmos autores encontraram nas avaliações de diferentes fontes de 

energia na ração dos cordeiros em creep feeding, e observaram enquanto diminuía 

a quantidade de energia nas rações aumentava a produção de leite, justificando a 

freqüência de mamada dos cordeiros com menor energia na ração visando atender 

suas exigências nutricionais.  

Conforme Pires et al. (2000), ovelhas alimentadas com relação 

volumoso:concentrado (70:30) nas primeiras oito semanas perderam torno de 50 

gramas dia durante o aleitamento de parto simples, e segundo este autor os dados 

corroboram com as recomendações da NRC (1985). 

É natural fêmeas em fase de produção de leite perderem peso, como 

chamamos de balanço energético negativo, e esse declínio no peso é acentuado 

principalmente quando os alimentos são de baixa qualidade e disponibilidade, além 

de prejudicar no desenvolvimento do cordeiro e desempenho reprodutivo (SUSIN, 

1996). Geralmente este cenário predito se retrata em sistemas com campo nativo 

quando durante a lactação se verifica perdas significativas de peso (PIRES et al. 

2000), sendo no Rio Grande do Sul o parto das ovelhas ficam distribuídos nos 

meses de inverno, assim o campo natural encontra-se em baixo crescimento e 

qualidade. Este mesmo autor encontrou a maior velocidade de ganho médio de peso 
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dos cordeiros é do nascimento até a desmama, torno de 0,33 kg dia-1, podendo 

variar de acordo com a alimentação e raça do animal.  

Vários trabalhos de pesquisa mencionam a raça e o ganho de peso médio 

diário antes do desmame com os resultados em 0,246 e 0,134 kg nas raças dos  

Merino e cruzados (WYNN & THWAITES, 1981), 0,134, 0,331, 0,229 kg para raça 

Texel em campo nativo (OLIVEIRA et al. 1996b), 0,316 kg com machos inteiros  

confinados (CARVALHO et al. 1999). 

O pico da produção de leite pela matriz é bastante discutido, sendo 

discordado muitas vezes pelos pesquisadores quando no trabalho de Siqueira 

(1996) o pico de produção situa-se entre a terceira e quarta semanas pós-parto, mas 

para Hübner et al. (2007) ao medir a maior quantidade de leite, obtiveram entre a 

primeira e terceira semana pós parto, já para Bencini & Pulina (1997) citam o pico no 

terceiro e quinta semana. No trabalho de Church (1984) que relatou o pico na 

segunda e quarta semana pós-parto, discordando de Boujenane & Lairini (1992) 

verificaram o pico na primeira semana. Hassan (1995) relatou que raças ovinas 

leiteiras tem o pico de produção mais tardia. Portanto, o que podemos colocar é que 

a maior produção pode variar de acordo com a genética e a alimentação, podendo 

variar entre a primeira e quinta semana após o parto. Em muitas situações as 

diferenças genotípicas não se expressaram no período de aleitamento, pois a curva 

de crescimento do cordeiro na fase de aleitamento acompanha a curva de lactação 

da matriz (FIGUEIRÓ, 1989). Cabe acrescentar de acordo com a aptidão da raça 

(genótipo das ovelhas), há maior ou menor persistência na curva de lactação e este 

fato faz com que existam diferenças nas produções leiteiras diárias e total (Bianchi, 

2006) nas diferentes raças. 

Um ponto importante, que pode influenciar de forma decisiva na produção do 

leite é a alimentação. Sabendo-se que a lactação é uma fase de alta exigência 

nutricional por parte do animal. É necessário durante este período fornecer um 

alimento em quantidade e qualidade suficientes que não prejudique a capacidade 

produtiva do mesmo, já que a subalimentação causa perdas de qualidade e 

quantidade no leite produzido (GUTIÉRREZ, 1991), afetando o desenvolvimento do 

cordeiro (PILAR et al., 2002), retardando o abate e o declínio de estado corporal da 

ovelha. Além dessas perdas de peso da ovelha e do cordeiro, também proporciona a 

maiores propensões de ocorrências de doenças no rebanho pelo estado nutricional 

inadequado dos animais. Sobretudo há uma perda econômica expressiva para a 
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cadeia produtiva da ovinocultura. 

 

2.1.4.2 Idade da Ovelha 

 

Segundo Figueiró (1989), a idade da ovelha ao parto tem efeito sobre o peso 

dos cordeiros, que tende a aumentar com a maturidade da ovelha e decrescer com o 

fim de sua vida reprodutiva, tendo as categorias desempenhos diferentes 

demonstrando, que para uma maior padronização da produção é necessário 

distintos manejos alimentares entre as categorias. 

A produção de leite influencia no desempenho do cordeiro na fase pré-

desmame, em função das modificações que a produção de leite e a duração da 

lactação sofrem ao longo da vida da ovelha (PLOUMI & EMMANOUUILIDIS, 1999), 

deixando de ser significativo no período pós desmame, em função de o 

desenvolvimento do cordeiro nessa etapa ser reflexo principalmente do início do 

consumo de alimentos sólidos, bem como expressão de seu potencial genético para 

o crescimento (BATHEI & LEROY, 1997). 

Ribeiro et al. (2008) ao trabalharem com ovelhas das raças Corriedale, 

Hampshire Down, Ile de France e Suffolk observaram que animais mais jovens (2 e 

4 dentes) produzem cordeiros mais leves ao nascimento e com menor ganho de 

peso até o desmame em função da menor produção de leite, quando comparadas 

com ovelhas de maior idade (6 e 8 dentes). 

Ovelhas com menor idade produzem cordeiros menores devido ao 

desenvolvimento dos órgãos reprodutores e menor irrigação do útero, com possível 

competição entre o feto e a mãe por nutrientes, e também devido a menor produção 

de leite para os cordeiros (MINOLA; GOYENECHEA, 1975), o contrário ocorre com 

ovelhas de idade avançada que já tiveram seu crescimento cessado e produzem 

cordeiros maiores (SOUZA et al., 2003). O efeito da idade da mãe exerce influência 

no desempenho somente até o momento do desmame, após os mesmos já estão 

totalmente independentes na sua alimentação, desenvolveram seu potencial 

genético para crescimento e já possuem capacidade de aproveitar os alimentos 

disponíveis (SOUZA et al., 2003). 

A idade da ovelha, expressa habitualmente pelo número de partos e 

lactações, interfere diretamente na eficiência produtiva, visto que borregas originam 

crias mais leves que as ovelhas adultas, logo a eficiência produtiva aumenta com a 
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idade, até seis a sete anos, diminuindo a partir de então (SIQUEIRA, 2001). Suchi 

Marti (1990) afirma que considerando o número de lactações e a quantidade do leite 

produzida nos primeiros anos de vida do animal, na maioria das raças, ocorre uma 

estabilização a partir da terceira ou quarta lactação.  

Em estudo realizado por Albuquerque  et al. (2007), em ovelhas Santa Inês 

com cordeiros desmamados entre 70 e 90 dias, alimentadas com pastagem nativa 

(caatinga), visando verificar o efeito da ordem de parto das ovelhas sobre o 

desempenho produtivo, foram encontrados resultados de 17,76, 17,85 e 20,09 Kg de 

cordeiro desmamado por ovelha no 1,2 e 3 parto respectivamente. 

A idade da ovelha ao parto também influencia na sobrevivência dos cordeiros. 

Morris et al. (2000) relata que existe efeito significativo na sobrevivência e no 

desempenho dos cordeiros na fase pré desmame, na qual os cordeiros nascidos de 

ovelhas jovens (2 anos) ou mais velhas (mais de 5 anos) podem ter sobrevivência 

menor que os cordeiros nascidos de ovelhas com idade entre 3 e 4 anos. Essa 

característica pode ser justificada pois o comportamento materno se altera com a 

idade e a experiência da ovelha, quanto mais tempo esta permanece com seus 

cordeiros, maior será a probabilidade de sobrevivência da prole (RECH et al., 2008). 

 

2.1.4.3 Condição corporal da ovelha ao parto 

 

As reservas corporais das fêmeas ao parto são importantes para a habilidade 

materna da mesma sendo reflexo do acúmulo no período pré-acasalamento ou 

durante este (MACHADO et al., 2008), pois durante a gestação, em regimes 

extensivos, a ovelha entre em déficit de oferta forrageira tanto em nível qualitativo 

como quantitativo. A condição corporal da ovelha indica o nível de reservas 

corporais de que o animal dispõe no momento do parto, assim, o peso do cordeiro 

aos animais com melhor condição corporal é capaz e produzir mais leite e cordeiros 

mais pesados ao nascer e ao desmame (PLOUMI & EMMANOUILIDIS, 1999). 

A condição corporal é um dos parâmetros indiretos mais utilizados para 

predizer a quantidade de reservas corporais em ovinos, uma vez que possui uma 

correlação positiva e significativa (r = 0,20; P <0,05) com o deposito de gordura 

subcutânea (MENDIZABAL et al., 2007). Baixas condições corporais em sistemas 

extensivos podem afetar o desenvolvimento dos animais, bem como o desempenho 

reprodutivo subsequente.  
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Oliveira et al. (2014) em trabalho com fêmeas da raça Santa Inês confinadas, 

avaliando o impacto da condição corporal ao parto, encontraram pesos inferiores 

nas matrizes com condição corporal inferior, e também constataram que estes 

influenciam no peso ao nascimento dos cordeiros, não influenciando nas  taxas de 

mortalidade, pesos ao desmame, ganho de peso diário e peso dos cordeiros 

desmamados por ovelha, demonstrando que o uso da avaliação da condição 

corporal ao parto pode ser empregado e ter resultado eficiente na tomada de 

decisões quanto ao manejo dos animais. 

O peso do cordeiro ao desmame está linearmente relacionado a condição 

corporal da mãe, de maneira que o animal com melhor condição corporal é capaz de 

produzir mais leite e cordeiros mais pesados ao nascer e ao desmame (PLOUMI & 

EMMANOUILIDIS, 1999). 

  

2.1.4.4 Tipo de parto 

 

O desempenho dos ovinos pode sofrer influência de diversos fatores como 

nutrição (CASTRO et al., 2012), idade da ovelha (AITA, 2010), sexo (FERNANDES 

et al. 2001) e também o tipo de nascimento, sendo que os animais oriundos de parto 

simples apresentam um ganho de peso diário superior aos nascidos de parto 

gemelares. De acordo com a literatura essa diferença é observada especialmente ao 

nascimento e durante a fase pré-desmame, não se mantendo na fase pós-

desmame, podendo a mesma se diluir a medida que os animais permanecem por 

mais tempo nos sistemas produtivos (ROCHA et al., 2009; MOHAMMADI et al., 

2010). 

Os pesos superiores de cordeiros de parto simples em relação aos de 

nascimentos gemelares, podem estar relacionadas ao ambiente intrauterino e a 

capacidade de produção de leite das matrizes, as quais são influenciadas 

diretamente pelo estado nutricional durante o período pré e pós-parto. Fernandes et 

al., (2001) relataram que cordeiros nascidos de parto simples 0,47 kg mais pesados 

que os nascidos de partos duplos, sendo o tipo de parto importante fonte de 

variação sobre nas diferenças de pesos corporais ao nascimento, ao desmame, aos 

6 meses e aos 12 meses de idade. 

Machado et al. (1999) em estudo com cruzamentos entre diferentes raças 

relataram que as crias de nascimento simples foram mais pesadas quando 



21 
 

 

comparadas as de nascimento duplo ao longo de todo o período de aleitamento 

sendo este resultado similar ao obtido por Fernandes (1985) e Silva (1990). 

Figueiró (1989) em estudo realizado no Rio Grande do Sul com ovinos da 

raça Ideal, obteve peso médio ao nascer de 3,40 kg para animais oriundos de partos 

simples, e de 2,10 kg para os provenientes de parto duplos. Gêmeos são 

individualmente mais leves e apresentam maior mortalidade até o desmame, sendo 

vantajoso o maior número de partos gemelares, apenas se os cordeiros tiverem um 

bom peso ao nascimento, e se a ovelha possuir uma boa habilidade materna, para 

diminuir a mortalidade e melhorar os pesos ao desmame (RIBEIRO et al. 2002), 

além demandar de maiores cuidados a nível nutricional, para evitar as diferenças e 

desuniformidades dos lotes de cordeiros (BRANDÃO, 2014). 

Ovelhas de parto duplo produzem mais leite quando comparadas as de parto 

simples em função do aumento da produção de hormônios placentários durante a 

gestação, os quais tem influência sobre o desenvolvimento do úbere e, com isso, 

sobre o potencial produtivo desses animais (HARESING, 1989). Diferenças nas 

produções de leite entre ovelhas com partos duplos ou simples, podem segundo 

Correa et al. (2014), chegar a um aumento de 30 até 50% na produção. Esta 

diferença desaparece gradativamente ao longo da lactação, uma vez que no final da 

lactação os cordeiros já se alimentam melhor de alimentos sólidos (KORITIAKI, 

2011). O pico de lactação das ovelhas com cordeiros gêmeos ocorre anteriormente 

na segunda ou terceira semana, enquanto as que criam um único cordeiro alcançam 

seu pico entre a terceira e a quarta semana (CORREA et al., 2014). 

 Bathaei & Leroy (1997) observaram ser os cordeiros únicos ao redor de 20 % 

mais pesados no nascimento do que cordeiros gêmeos, demonstrando o potencial 

dos mesmos, em  chegar ao peso de abate nos machos  e a puberdade nas fêmeas  

mais precocemente, o que em sistemas intensivos pode ser determinante de 

eficiência.  

 

2.1.4.5 Época de nascimento 

 

O efeito da época de nascimento é um fator importante em todas as fases de 

crescimento. A principal causa dessas variações nos pesos e desempenho dos 

cordeiros ocorre em função de alterações em temperaturas, umidade relativa e nas 

oscilações anuais no índice pluviométrico, que tem ação direta sobre os animais, ou 
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indireta, pelo efeito na produção de pastagens (SHOEMAN & BURGER, 1992; 

BATHAEI & LEROY, 1997; PLOUMI & EMMANOUILIDIS, 1999). Trabalhos 

realizados por Carneiro et al. (2007) e Silva et al. (2008), com pequenos e grandes 

ruminantes demonstraram diferenças para características de pesos e ganhos de 

pesos para o efeito ano de nascimento.  

Normalmente, em sistemas extensivos, programa-se os partos para a época 

na qual as pastagens naturais apresentem uma associação de qualidade e 

quantidade suficientes para tentar suprir as exigências da lactação, ou ainda 

minimizar os déficits associados a degradação das reservas corporais. As variações 

podem ocorrer de um ano para o outro, em função do uso de diferentes 

reprodutores, assim como modificações nos sistemas de produção adotadas 

causam interferência direta no peso ao desmame e futuro desempenho dos 

cordeiros (MONTEIRO et al., 2014).  

As diferentes épocas de nascimento podem apresentar efeitos sobre a 

produtividade dos ovinos devido a alterações na temperatura, quantidade de 

precipitação entre outros, que afetam diretamente a produção de forragem. Seegers 

& Denis (1982), relataram que devido as altas temperaturas ambientais durante o 

terço final da prenhez, as ovelhas produziram cordeiros com menores pesos ao 

nascer, devido a redução do consumo de matéria seca pelas matrizes durante as 

épocas mais quentes. 

Ao estudarem ovinos Bergamácia na região de Brasília, Miranda & Mcmanus 

(2000), verificaram que o peso ao nascer foi influenciado (p<0,01) pelo mês de 

nascimento, com menores valores nos meses de seca e maiores nos meses de 

novembro, dezembro e janeiro, meses que oferece melhor condição nutricional das 

pastagens, coincidindo com o final do período de gestação e os primeiros dias de 

vida dos cordeiros. 

 

2.1.4.6 Raça e cruzamentos 

 

O desempenho produtivo dos ovinos não depende apenas dos fatores ligados 

ao meio, mas também de fatores genéticos e suas interações. O melhoramento 

ambiental deve ser acompanhado pelo genético, uma vez que, mesmo sob 

condições ótimas, animais de genótipo inferior terão baixa produção (GUERREIRO, 

1989).  
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A raça ou grupo genético interfere no desenvolvimento corporal (podendo ser 

influenciado pelo maior ou menor potencial de ganho de peso) e na qualidade do 

produto final, sendo fundamental para o estabelecimento de resultados econômicos 

satisfatórios (PACHECO et al., 2008). 

Ribeiro et al. (2002) ao trabalharem com diversas raças mantidas sob regime 

de suplementação antes e durante o período de acasalamento, verificaram ser os 

cordeiros das raças Suffolk e Hampshire Down mais pesados e ganharem mais peso 

do parto ao desmame que os filhos de ovelhas Corriedale, com desempenhos 

intemediários para os da raça Ile de France  não diferindo das  três raças. Muniz et 

al. (1998), em rebanhos criados sobre pastagens naturais, não verificaram 

diferenças quanto ao peso dos cordeiros ao nascer entre as raças Ideal e 

Corriedale, fato este que pode ser explicado em função da influência dos fatores 

ambientais ou até mesmo de semelhança entre as raças.  

Roda et al. (1990) em estudo com as raças Corriedale e Ideal em sistema 

extensivo com desmame aos 105 dias de idade, observaram peso médio ao nascer 

de cordeiros da raça Ideal de 3,47 kg e para cordeiros da raça Corriedale 3,70 kg, já 

o peso médio ao desmame para  os cordeiros foram de 15,57 e 15,25 kg, 

respectivamente. Ovelhas deslanadas acasaladas com machos das raças Santa 

Inês, Hampshire-Down, Ile-de-France, Suffolk e Texel e manejadas semi-

intensivamente, recebendo suplementação alimentar, volumosa e concentrada, 

obtiveram diferentes pesos dos cordeiros ao nascimento nos diferentes genótipo, 

porém o peso ao desmame, realizado aos 84 dias, não diferiu, provavelmente 

ocorrendo um efeito compensatório entre os pesos ao nascer e ao desmame 

(MACHADO et al., 1999). 

Suarez et al. (1999) afirmaram que desenvolvimento corporal do cordeiro é 

influenciado pelo maior ou menor potencial de ganho do peso atribuído a raça. 

Cordeiros de raças leiteiras podem apresentar maiores taxas de crescimento, peso 

ao nascer e ao desmame, em função da produção de leite de suas mães 

(MAVROGENIS, 1996), porém nem sempre essas diferenças são observadas, em 

função da influência os fatores ambientais ou mesmo de semelhança entre as raças 

(MONTEIRO et al., 2014). 

Machado et al. (1999) avaliaram o efeito das diferentes raças, idades e, 

condição corporal no desempenho produtivo de ovelhas, mantidas em pastagens 

cultivadas, encontraram diferenças significativas apenas para o efeito raça, com 
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valores de 21,17 e 15,16 Kg de cordeiro desmamado por ovelha, respectivamente, 

para as raças Santa Inês e Morada Nova, possivelmente justificada pela diferente 

velocidade de crescimento dos cordeiros nas raças estudadas. 

Os cruzamentos levam a complementariedade entre as raças, causando o 

aparecimento da heterose, o que pode proporcionar melhora no desempenho dos 

animais. A heterose é definida como a superioridade dos filhos (cruzados) em 

relação à média dos pais (puros), e a complementariedade é a combinação de 

características desejáveis de duas ou mais raças (RESENDE, 2002). 

Animais tipo “cruza” têm maior capacidade para atender as demandas de 

mercado por carcaças maiores, mais pesadas, musculosas, com pouca gordura e 

carne macia, provenientes de animais mais jovens ao abate (CARDELLINO, 1989). 

Portanto, se faz necessário conhecer o desempenho produtivo de animais tipo cruza 

criados na região. 

 

2.1.4.8 Tamanho Corporal 

 

O tamanho da estrutura corporal é uma descrição objetiva, numérica do 

tamanho da estrutura do esqueleto que reflete o padrão de crescimento e o peso a 

maturidade do animal (DHUYVETTER, 1995) e pode ser descrito pelo frame size 

que é definido com base em medidas corporais, as quais são: altura do dianteiro, 

altura do posterior, comprimento corporal e peso vivo, de acordo com metodologia 

proposta por Souza Júnior et al. (2013), os animais com frame entre 50 e 57,5 são 

classificados com médios e com frame entre 57,6 a  62 como grandes. 

As medidas corporais lineares de altura e comprimento relacionadas com o 

peso vivo são mais precisas na determinação do tamanho a maturidade do que 

apenas o peso, uma vez que este pode apresentar juntamente com a gordura 

subcutânea flutuações periódicas em função do estado nutricional (PANI et al., 1981 

e NORTHCUTT et al. 1992 citado por ROCHA et al., 2003). 

O ambiente desempenha papel fundamental na expressão e 

consequentemente na escolha dos biótipos mais adequados a cada tipo de 

exploração. Euclides Filho (1997) afirma que animais grandes tem maiores 

requerimentos nutricionais absolutos para mantença, principalmente em situações 

onde o alimento não é fornecido em qualidade ou quantidade adequada, este 

aspecto assume importância maior para o rebanho de fêmeas em reprodução, logo 
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o autor assume que animais menores são mais eficientes. 

Rocha et al. (2003), consideram que o tamanho corporal pode apresentar 

vantagens biológicas importantes quanto aos aspectos relacionados a adaptação, 

resistência e tipo de exploração, no entanto os autores admitem que há dificuldades 

em estabelecer o tamanho ideal para todas as situações de exploração. 

Na literatura atual são escassos os estudos relacionados ao tamanho da 

estrutura de tamanho corporal e sua influência no desempenho produtivo de ovinos. 

Souza Junior (2007), ao avaliar os efeitos do tamanho da estrutura corporal de 

ovelhas Santa Inês no seu desempenho reprodutivo concluiu que o tamanho da 

ovelha influenciou significativamente o peso total de cordeiros nascidos, o que não 

ocorreu para peso total de cordeiros desmamados. 
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1. Caracterização do Problema 

A criação de ovinos é exercida em praticamente todos os continentes, de acordo com Brito (2004) 
os animais são explorados nas mais diferentes condições climáticas e propósitos, sendo possível 
encontrar animais desde as regiões mais áridas, até regiões de clima frio, cuja exploração econômica 
pode ser para produção de lã, pele, carne ou leite. 

Após a crise no mercado laneiro ocorrida no final da década de 80, que ocorreu devido aos altos 
estoques australianos de lã e também ao início da comercialização de tecido sintético no mercado 
têxtil internacional, o estado do Rio Grande do Sul passou por mudanças no tipo de exploração nas 
últimas décadas. A produção de lã, que por muito tempo movimentou a economia do setor primário, 
cedeu lugar para a produção de cordeiros. Recentemente, a ovinocultura brasileira vem ganhando 
destaque com a ascensão da produção de carne ovina (RABASSA et al., 2009), com tendência de 
crescimento nos últimos anos (NASCIUTTI et al., 2011). 

Em decorrência deste aumento na produção de carne ovina, surgiu a necessidade de avaliarmos 
os animais e seus potenciais de produção determinando assim quais os mais produtivos, bem como 
determinarmos as categorias, as quais devem receber um tratamento diferenciado para uma maior 
uniformidade da produção. De acordo com Reis et al. (2004) a determinação do peso corporal dos 
animais é importante para se avaliar o crescimento, o estado nutricional e para o ajuste de dietas em 
função das suas exigências. 

A eficiência produtiva dos ovinos é afetada pela combinação entre fatores ambientais e sua 
genética. Pode-se citar entre os fatores ambientais o sexo, ano de nascimento, disponibilidade de 
alimentos às ovelhas em gestação e lactação, tipo de nascimento e efeitos maternais, mas 
principalmente a idade das ovelhas influenciando nas demais produções devido à mudança das 
exigências nutricionais. Esses parâmetros exercem influência direta no desempenho animal, e o 
conhecimento e gerenciamento destes é imprescindível ao bom planejamento e sucesso da atividade 
(KORITIAKI, 2011). O peso dos cordeiros é influenciado pelos períodos pré e pós-desmame. Os 
pesos no período pré-desmame tem referência com a habilidade materna e a eficiência individual de 
desenvolvimento, os quais são influenciados pela idade da mãe. No entanto, na fase pós-desmama 
expressa o potencial genético do próprio animal para ganho de peso e um possível efeito residual da 
habilidade materna (SOUZA et al., 2003). 

Assim, aliado ao conhecimento dos fatores que afetam a eficiência dos cordeiros, a determinação 
da idade das ovelhas é essencial para avaliar o crescimento e evolução dos animais, bem como 
priorizar categorias que tenham seu desenvolvimento ou da sua prole prejudicados, tornando a 
produção mais homogênea e procurando que a atividade seja vantajosa para o produtor (RIBEIRO, 
2013).  

Na avaliação dos animais para a produção de carne, sem nunca esquecer a produção de lã, são 
importantes as mensurações corporais, como o comprimento do corpo, perímetro torácico, altura do 
anterior e do posterior, pois as mesmas apresentam correlação com o rendimento de carcaça e a 
capacidade digestiva e respiratória dos animais (SANTANA 1996; OSÓRIO et al., 1998). A avaliação 
de medidas corporais, chamadas também de avaliações in vivo, visa buscar e selecionar o tamanho e 
o tipo de animal ideal para as produções ovinas (SILVA, 2011). 

O acompanhamento da evolução nos animais jovens é uma ferramenta que pode ser utilizada 
para indicar a quantidade de músculos e velocidade de desenvolvimento dos mesmos, orientando a 
escolha da melhor alimentação ou genótipo a ser trabalhado, de acordo com o melhor retorno 
financeiro (GUSMÃO FILHO et al., 2009), além de ser um critério para a seleção do rebanho que se 
almeja trabalhar. Existe uma correlação alta e positiva entre essas medidas e o peso corporal do 
animal, de acordo com a idade do cordeiro determinando a produtividade das ovelhas nas diferentes 
idades (MENEZES, 2008; KORITIAKI, 2011). Além disso, o acompanhamento das oscilações de 
variações corporais nas diferentes épocas do ano associadas as diferentes idades das fêmeas que 
compõem um rebanho podem auxiliar a determinarmos os pontos críticos para a criação ovina e por 
conseguinte evitarmos perdas que possam vir a diminuir a eficiência dos sistemas produtivos. 
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2. Objetivos e Metas 

 
Objetivos Gerais: 

 Avaliar a evolução do peso e a eficiência produtiva nas diferentes idades no rebanho ovino 
em sistema extensivo de produção; 

 Estimar as diferenças entre os animais avaliados quanto às suas características de 
crescimento e desenvolvimento, ampliando a base de dados científicos acerca do tema. 
 

Objetivos Específicos: 

 Relacionar as medidas de peso corporal com as medidas in vivo, em diferentes épocas do 
ano, nas diferentes idades; 

 Comparar os parâmetros de crescimento das ovelhas de diferentes idades; 

 Relacionar as medidas de peso corporal com a condição corporal em função da idade das 
ovelhas; 

 Verificar a eficiência da produção de cordeiros nas diferentes idades das ovelhas; 

 Associar a idade dos animais com a produção forrageira em diferentes épocas de produção 
das mesmas e seus efeitos na produção dos animais; 

 Determinar os pontos críticos de nutrição determinantes de baixas produções em ovinos em 
função da idade das ovelhas; 

 Verificar a produção de lã, relacionada a categoria do animal; 
 

Metas: 

 Formação de um banco de dados que possibilitem a avaliação dos animais e seus potenciais 
de produção; 

 Geração de dados que permitam a determinação de quais categorias devem receber 
tratamento diferenciado para maior uniformização da produção; 
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3. Metodologia 

O experimento será realizado em campo experimental pertencente ao Centro Agropecuário da 
Palma-UFPEL. O clima da região é subtropical úmido (Cfa segundo Köeppen), com verões quentes, 
apresentando temperaturas médias de 17,8 °C com mínima absoluta de -3,0 °C (Estação 
Meteorológica EMBRAPA/UFPEL, 2009). O solo é classificado como Planossolo Háplico Eutrófico 
Solódico, pertencente a unidade de mapeamento Pelotas (STRECK et al., 2008). 

Serão utilizadas 47 ovelhas, cruza Corriedale, divididas de acordo com suas respectivas idades, 
criadas em sistema extensivo, em pastagens naturais.  

Serão avaliadas as variações de pesos e condições corporais durante o período de um ano. Os 
pesos corporais serão obtidos a cada 30 dias em balança mecânica apropriada para pequenos 
animais, com capacidade de 500 kg e divisão mínima de 200 g. Por ocasião das pesagens será 
realizada avaliação de escore de condição corporal, utilizando metodologia descrita por Osório et 
al.(1998), que compreende uma palpação da região dorso lombar da coluna vertebral, verificando a 
quantidade de gordura e músculo encontrada no ângulo formado pelos processos dorsais e 
transversos, utilizando uma escala de 1 (muito pobre) a 5 (excelente). Já a conformação corporal será 
realizada por uma avaliação visual, subjetiva, considerando o desenvolvimento muscular do animal 
como um todo, atribuindo um índice de 1 a 5, com subdivisões de 0,5 em 0,5 (1= muito pobre a 5= 
excelente). 

Também serão realizadas medidas in vivo, descritas por Osório et al.(2003), as quais 
compreenderão: medidas de perímetro torácico serão obtidas com fita métrica, pela distância da 
circunferência torácica, sendo expressas em centímetros. Altura do anterior e posterior será obtida 
pela distância compreendida entre as cruzes e o solo e entre a cabeça do fêmur e o solo, 
respectivamente, medidas realizadas com uma trena graduada em centímetros. O comprimento 
corporal será obtido pela medida em centímetros da distância entre as cruzes e o tronco da cola. 
Para a realização das medidas, os animais serão colocados em estação, em superfície horizontal. 
Para minimizar os erros inerentes ao avaliador, estas serão feitas sempre pela mesma pessoa. 

 O manejo reprodutivo será de monta natural realizado durante o mês de março de 2013, com 
previsão de parição no mês de agosto. Durante a gestação deverão ser tomados cuidados com as 
fêmeas prenhes, evitando estresse no momento do manejo das mesmas, deverá ser realizada uma 
limpeza pré-parto de quinze a trinta dias antes da parição utilizando-se um banco em forma de X, a 
ovelha será colocada em decúbito dorsal (barriga para cima) e será procedida à limpeza do períneo 
(região vulvar e entre pernas) e do úbere, deixando livres os dois tetos.  

As crias após o nascimento serão pesadas e identificadas com brincos plásticos na orelha 
esquerda e permanecerão juntamente com as suas mães até a data do desmame. O desmame dos 
cordeiros será realizado quando os animais tiverem em média 120 dias, será realizado no momento 
em que estiverem ingerindo uma quantidade suficiente de alimento sólido. 

O manejo sanitário será realizado de forma estratégica visando que a verminose não prejudique 
o desempenho dos animais, sendo a mesma realizada de forma estratégica com produtos de longo 
espectro. Será monitorada a infestação endoparasitária dos animais, através de exame de contagem 
do número de ovos por grama de fezes (OPG) pela técnica de McMaster, desenvolvida por Gordon & 
Whitlock (1939), sendo realizadas dosificações sempre que a média de OPG dos animais superar 
500 ovos por grama de fezes. Os exames serão realizados em intervalos médios de 28 dias. As 
amostras serão coletadas através de retirada manual do conteúdo fecal do reto dos animais, com 
utilização de luvas descartáveis e lubrificação com vaselina líquida, após contenção manual de cada 
indivíduo. O calendário de vacinações será de acordo com as determinações da Secretaria da 
Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul. A vacinação contra as clostridioses serão realizadas 
anteriormente a parto nas ovelhas e aos quarenta e cinco dias após o nascimento nos cordeiros. 

Para avaliação da massa de forragem da pastagem natural, serão coletadas amostras de 0,25 
m², aleatoriamente em cada parcela. As amostras serão pesadas, acondicionadas em sacos de papel 
(identificados de acordo com o potreiro e a data de coleta) e secas em estufa de ventilação forçada 
(55º C) por 72 horas, após será realizada a moagem das amostras em moinho tipo “Wiley” com 
peneira de malha de 1 mm. O teor de proteína bruta (PB) será determinado pelo método “Kjeldahl”; 
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e lignina conforme método 
proposto por Van Soest, ambos descritos por Silva (1990). 

A esquila, (retirada da lã) dos animais será realizada no mês de outubro, quando as ovelhas 
estiverem com a lã seca (sem umidade), sendo realizada com tesoura manual e os velos pesados 
para a determinação da produção total das ovelhas (kg de cordeiros e produção de lã). 

Os dados serão analisados usando o pacote estatístico SAS 9.2 for Windows (SAS Institute, 
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2011). O delineamento experimental será inteiramente casualisado, sendo os dados submetidos a 
análise de variância seguindo o modelo abaixo: 

Yijkl = µ + IDi + Eil 
Onde: Yi = variáveis dependentes; µ - médias observadas; IDi = efeito da idade da ovelha de 

ordem i, sendo i=1 (ovelha de dois dentes) e 2 (ovelha de quatro dentes); 3 (ovelha de seis dentes); 4 
(ovelha boca cheia); Eijkl = Erro aleatório assumindo distribuição normal com média igual a zero e 
variância σ2. 

Para as características relacionadas ao parto das ovelhas será utilizado o seguinte modelo: 
Yijkl = µ + IDi + Sj + IDi*Sj + Eijklm 
Onde: Yijkl = variáveis dependentes; µ - médias observadas; IDi = efeito da idade da ovelha de 

ordem i, sendo i=1 (ovelha de dois dentes) e 2 (ovelha de quatro dentes); 3 (ovelha de seis dentes); 4 
(ovelha boca cheia); Sj = efeito do sexo do cordeiro de ordem j; interação entre a idade da ovelha de 
ordem i e o sexo do cordeiro de ordem j; Eijklm = Erro aleatório assumindo distribuição normal com 
média igual a zero e variância σ2. 
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4. Resultados e Impactos esperados 

Espera-se com os resultados obtidos com o trabalho, incrementar o banco de dados e 
informações cientificas sobre a evolução e eficiência produtiva anual de rebanhos ovinos em sistemas 
extensivos, para que a produção ovina possa ser otimizada, bem como determinar as exigências das 
diferentes categorias e desta forma priorizar alimentação para os animais mais exigentes nas 
diferentes fases de produção. 

Este projeto deverá ser desenvolvido como parte das exigências do Programa de Pós-Graduação 
em Zootecnia (PPGZ) da Universidade Federal de Pelotas para obtenção do grau de Mestre em 
Zootecnia pela acadêmica Verônica Gindri Manzoni, membro da equipe executora. 
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5. Cronograma do Projeto 

 
 

Cronograma 

1º ano 2º ano 

Trimestre Trimestre 

  1º  2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 

Obtenção de créditos x x x x x x x x 

Levantamento bibliográfico x x x x x x x x 

Revisão de literatura 
 

x x x x x x x 

Preparo dos animais x 
       Coleta de dados x x x x x 

   Acasalamento x 
   

x 
   Manejo pré-parto 

  
x 

     Parição 
  

x 
     Desmame 

   
x 

    Tosquia 
   

x 
   

x 

Controle de verminose x x x x x x x x 

Analise da pastagem x x x x x 
   Analise de dados 

    
x x x x 

Elaboração da dissertação 
      

x x 
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6. Outros Projetos e Financiamentos 

DESCRIÇÃO Unidade Quantidade Valor unitário R$ Sub Total 
R$ 

Terramicina LA 50ml 2 12,80 25,60 

Azium 10ml 2 8,95 17.90 

Pradoverme 500ml 1 61,50 61,50 

Dectomax 50ml 1 13,20 13,20 

Cydectin 50ml 1 17,67 17,67 

Carbun-vet 90ml 1 15,00 15,00 

Formoped 400ml 1 24,54 24,54 

Terracortril 125ml 1 29,78 29,78 

Agulha Un. 15 0,30 4,50 

Seringa 5ml 15 0,50 7,50 

Coopers 1000ml 1 33,00 33,00 

Bertac Spray Un. 1 5,49 5,49 

Colosso Pulverização 1L 1 48,00 48,00 

Iodo Un. 2 3,00 6,00 

Brinco Un. 50 0,44 22,00 

Luvas de látex Caixa 1 70,00 70,00 

Anéis para castrar Un. 50 0,3 15,00 

Sal mineral Bloco 12kg 1 23,50 23,50 

Sal mineral Saco 10kg 2 18,95 37,90 

Elastador Un. 1 40,00 40,00 

Tesoura/casco Un. 1 121,50 121,50 

Seringa pistola Un. 1 100,00 100,00 

Tesoura/esquila Un. 2 78,00 156,00 

Brincador Un. 1 70,00 70,00 

Analise de solo Laudo 1 20,00 20,00 

Sacaria papel Saco 50 0,15 7,50 

Sacaria plástico Saco 25 0,20 5,00 

Material escritório Kit 1 80,00 80,00 

Reagentes análises 
bromatológicas 

Kit 1 500,00 500,00 

TOTAL 1560,18 
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7. Aspectos Éticos (quando aplicável) 

Durante as atividades de pesquisa do projeto não serão realizados jejuns de sólidos e de líquidos, 
bem como procedimentos cirúrgicos de nenhum tipo nos animais, nem será realizado qualquer 
intervenção que possa causar alteração no bem estar dos animais utilizados, respeitando assim todas 
as normas regulatórias instituídas pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária. 
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4. RELATÓRIO DE TRABALHO DE CAMPO 

 

4.1 Local e animais 

 

O experimento foi realizado no Centro Agropecuário da Palma/Universidade 

Federal de Pelotas, município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul (31° 52’ S e 

52° 29’ O), no período de maio de 2013 a fevereiro de 2014. 

Foram utilizadas 29 ovelhas, cruzas Corriedale, em lote único com pastagens 

naturais e cultivadas de inverno. 

 

4.2 Manejo dos animais 

 

O manejo reprodutivo foi de monta natural realizado durante o mês de março 

de 2013, para parição dos animais a partir do mês de agosto. Durante a gestação 

foram tomados cuidados com as fêmeas prenhes, evitando estresse no momento do 

manejo das mesmas, foi realizada a limpeza pré-parto aproximadamente quinze dias 

antes da parição utilizando-se um banco em forma de X, com a ovelha em decúbito 

dorsal e foi procedida à limpeza do períneo e do úbere. 

Os cordeiros após o nascimento foram pesados e identificados com brincos 

plásticos na orelha esquerda e permaneceram juntamente com as suas mães até a 

data do desmame, o qual foi realizado com aproximadamente 60 dias. 

Os cordeiros foram desmamados com em média 80 dias, Silva Sobrinho 

(2001) relata que, a partir dos 56 dias, o cordeiro já tem a capacidade de um ovino 

adulto para digerir alimento sólido, estando apto ao desmame. 

O manejo sanitário foi realizado de forma estratégica visando que a 

verminose não prejudicasse o desempenho dos animais, sendo a mesma realizada 

de forma estratégica com produtos de longo espectro. As vacinações foram 

realizadas de acordo com as determinações da Secretaria da Agricultura do Estado 

do Rio Grande do Sul. A vacinação contra as clostridioses foram realizadas 

anteriormente ao parto nas ovelhas e aos quarenta e cinco dias após o nascimento 

nos cordeiros. 

 

 



37 
 

 

4.3 Delineamento Experimental 

 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 

2 x 2 (dois grupos de tamanhos de pesos corporal x duas classes de condição 

corporal ao parto) e os resultados submetidos à análise de variância e teste F., 

seguindo o modelo abaixo: 

Yijklm = µ + FRAMEi + CCj + (FRAME*CC)ij +ICk + IOl + Sm + Eijklm 

Onde: Yijklm = variáveis dependentes; µ - médias observadas; FRAMEi = efeito 

do tamanho animal de ordem i, sendo i=1 (médio); 2 (grandes); CCj = efeito de 

escore de condição corporal de ordem j, sendo j=1 (média) e 2 (alta); (FRAME*CC)ij 

= interação entre o tamanho animal de ordem i e o escore de condição corporal de 

ordem j; INk = Covariável idade do cordeiro de ordem k; IOl = Covariável idade da 

ovelha ao parto ordem l; Sm = covariável sexo dos cordeiros de ordem m; Eijklm = Erro 

aleatório assumindo distribuição normal com média igual a zero e variância σ2. 

Como a interação FRAME*CC foi de baixa magnitude, a mesma foi removida do 

modelo estatístico final. 

 

4.4 Avaliações 

 

4.4.1 Pesagens 

 

Foram realizadas em balança mecânica apropriada para pequenos animais, 

com capacidade de 500 kg e divisão mínima de 200 g os pesos vivos das ovelhas e 

seus cordeiros (após o nascimento) a cada 30 dias durante o período de 10 meses. 

Também foram coletados os pesos na data de nascimento e ao desmame dos 

cordeiros e na data do parto e desmame das ovelhas. 
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4.4.3 Medidas in Vivo 

 

Foram realizadas medidas in vivo nas ovelhas seguindo a metodologia 

descrita por Osório et al. (2003), com uso de fita métrica, graduada em centímetros, 

com os animais colocados em estação em superfície horizontal e realizadas sempre 

pela mesma pessoa, a fim de minimizar os erros inerentes ao avaliador. 

As medidas realizadas foram: perímetro torácico, comprimento corporal, altura 

de anterior e altura de posterior. 

 

4.4.4 Escore Condição Corporal 

 

A cada 30 dias durante o período de 10 meses foi realizada a avaliação de 

escore de condição corporal nas ovelhas, utilizando metodologia descrita por Osório 

et al. (1998), que compreende uma palpação da região dorso lombar da coluna 

vertebral, verificando a quantidade de gordura e músculo encontrada no ângulo 

formado pelos processos dorsais e transversos, utilizando uma escala de 1 (muito 

pobre) a 5 (excelente). 

 

4.5 Determinação das variáveis 

 

Foram determinados: 

a) Peso Vivo: mensuração realizada em kg. 

b) Eficiência Produtiva ao Parto (EPP): calculada através da relação entre 

peso ao desmame do cordeiro (PDC) e peso ao parto da ovelha (PPO).  

 

c) Eficiência Produtiva ao Desmame (EPD): calculada através da relação 

entre peso ao desmame do cordeiro (PDC) e peso ao desmame da ovelha (PDO). 

 

d) Ganho de peso da ovelha: foi obtido o ganho de peso total da ovelha 

durante o período de lactação, e também o ganho médio diário, dividindo-se o ganho 

total pelo número de dias do período.  

e) Ganho de peso do cordeiro: obtido através do ganho de peso total do 
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nascimento o desmame, e também o ganho médio diário do período, dividindo-se o 

ganho total pelo número de dias. 

f) Ganho de peso pós desmame: obtido no período após o desmame dos 

cordeiros. 

g) Condição Corporal ao Parto: escore de condição corporal da ovelha no 

momento do parto. Obtido pela palpação da região dorso lombar da coluna vertebral, 

verificando a quantidade de gordura e músculo encontrada no ângulo formado pelos 

processos dorsais e transversos, utilizando uma escala de 1 (muito pobre) a 5 

(excelente). 

h) Perímetro Torácico: medida obtida pela distância da circunferência 

torácica. 

i) Comprimento Corporal: obtido pela medida em centímetros entre a cernelha 

e a garupa do animal.  

j) Altura de Posterior: medida obtida pela distância compreendida entre a 

cabeça do fêmur e o solo. 

l) Altura de Anterior: medida obtida pela distância compreendida entre a 

cernelha e o solo. 

m) Frame: foi calculado através da metodologia descrita por Souza Junior et 

al. (2013), com as medidas de peso corporal (PC), comprimento corporal (CC), altura 

do anterior (ALTA) e altura do posterior (ALTP), através da seginte fórmula: 
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Eficiência produtiva de ovelhas com diferentes caracterísiticas conformacionais sob 1 

pastejo 2 

Productive efficiency of sheep with different conformational's characteristic under 3 

grazing  4 

 5 

Verônica Gindri Manzoni 1, Ricardo Zambarda Vaz ², Guilherme Vinícius Barbieri 6 

Gonçalves 3 7 

 8 

RESUMO - Objetivou-se avaliar a eficiência produtiva de ovelhas cruzas Corriedale, de 9 

diferentes tamanhos de estrutura corporal e diferentes condições corporais ao parto, criadas 10 

em em pastagens naturais e cultivadas de inverno. A classificação das fêmeas quanto ao 11 

tamanho foi em médias (frame = 50 a 57,5) e grandes (frame = 57,6 a 62), já a classificação 12 

quanto a condição corporal ao parto foi realizada em média (2 a 3) ou alta (3,5 a 4,5). O 13 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2 x 2 14 

(dois grupos de tamanhos de pesos corporal x duas classes de condição corporal ao parto). 15 

Ovelhas com estrutura de tamanho corporal médio foram mais leves ao parto e ao desmame 16 

em relação às grandes, com valores de 39,97; 43,10 kg e 48,16; 50,22, respectivamente. Já 17 

para eficiência produtiva ao parto não houve diferenças entre ovelhas médias (46,91) e 18 

grandes (47,83), assim como para eficiência produtiva ao desmame onde médias apresentaram 19 

valores de 44,24 e grandes de 45,69. Ovelhas com condição corporal média ao parto quando 20 

comparadas com ovelhas de condição corporal alta não apresentaram diferenças significativas 21 

para eficiência produtiva ao parto (46,89 vs. 47,82), eficiência produtiva ao desmame (44,10 22 

vs. 45,83). O tamanho animal e o escore de condição corporal ao parto não influenciam a 23 

eficiência produtiva dos rebanhos ovinos sob pastejo.  24 

 25 

Palavras-chave: condição corporal, ovelha, frame 26 
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 1 

ABSTRACT - The study was carried out to evaluate the productive efficiency of 29 2 

Corriedale sheep crosses of different conformational's characteristics, created in natural and 3 

cultivated winter pastures. The size classification of females was medium (frame = 50 to 57.5) 4 

and large (frame = 57.6 to 62), already the characterization  of of the body condition at 5 

calving was performed on average (2 to 3) or high (3.5 to 4.5). The experimental design was 6 

entirely randomized in a 2 factors arranged 2 x 2 (two groups of body weights x two classes 7 

of body condition at calving). Sheep with average body structure were lighter at calving and 8 

at weaning, compared to large, with 39.97; 43.10 and 48.16; 50.,22 kg, respectively. 9 

However, for efficiency in production at calving, no differences were observed between 10 

medium sheep (46.91) and large (47.83), as well as production efficiency at weaning, which 11 

had average values of 44.24 and 45.69 for large ones. Sheep with average body condition at 12 

calving, compared with high body condition sheep showed no significant differences, for 13 

calving productive efficiency (46.89 vs. 47.82), and production efficiency at weaning (44.10 14 

vs. 45.83). The animal size and body condition score at calving didn’t influence the 15 

production efficiency of sheep grazing herds. 16 

 17 

Key Words: body condiction, frame, sheep 18 

 19 

INTRODUÇÃO COM REVISÃO DE LITERATURA 20 

 21 

A ovinocultura brasileira vem ganhando destaque com a ascensão da produção de carne 22 

ovina, com tendência de crescimento apartir da década de 90, nos encaminhando para a 23 

procura de animais mais eficientes e adaptados aos sistemas produtivos, visando uma maior 24 

rentabilidade do sistema. A base alimentar da ovinocultura no sul do país, ainda são as 25 

pastagens naturais, que devido as condições climáticas e a diversidade de espécies oscilam 26 
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quantitativa e qualitivamente no decorrer dos ciclos produtivos, além do mau manejo 1 

empregado as mesmas, limitando a produção animal em  períodos específicos, como por 2 

exemplo, nos final da gestação e início da lactação, determinando baixas lotações e 3 

diminuindo a rentabilidade do sistema (POLI et al., 2003). 4 

O melhor índice para avaliar rebanhos de cria em ovinos é através da taxa de desmame, 5 

porém, somente o percentual de cordeiros em relação ao número de ovelhas não tem 6 

consistência, pois a quantidade deve estar associada à qualidade da produção. Desta forma, o 7 

peso dos cordeiros ao demame e os kg de cordeiros por ovelhas mantida no rebanho, são 8 

indicadores eficientes para avaliação e tomada de decisão dos sistemas produtivos.  9 

As reservas corporais das fêmeas ao parto são importantes, pois indica o que o animal 10 

dispõe no momento para manter a lactação em níveis satisfatórios de produção refletindo no 11 

desenvolvimento e peso dos cordeiros, ao nascer e ao desmame (PLOUMI & 12 

EMMANOUILIDIS, 1999). 13 

A condição corporal é um dos parâmetros indiretos mais utilizados para predizer a 14 

quantidade de reservas corporais em ruminantes, uma vez que possui uma correlação positiva 15 

e significativa (r = 0,20; P <0,05) com o depósito de gordura subcutânea (MENDIZABAL et 16 

al., 2007). Baixas condições corporais em sistemas com pastagens naturais e cultivadas de 17 

inverno podem afetar o desenvolvimento dos animais, bem como o desempenho reprodutivo 18 

subsequente.  19 

São escassos os trabalhos que relatem a influência do tamanho de estrutura corporal nos 20 

parâmetros de eficiência produtiva do rebanho ovino (SOUZA JÚNIOR, 2007), a partir daí 21 

surge a necessidade de estudos que demonstrem essa relação, visando adequar os animais ao 22 

ambiente, tentando maximizar a interação genótipo x ambiente. 23 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a eficiência produtiva do parto a desmama de 24 

ovelhas cruzas Corriedale com tamanhos e condições corporais ao parto sob pastejo. 25 
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MATERIAL E MÉTODOS 1 

 2 

O experimento foi desenvolvido no Centro Agropecuário da Palma/ Universidade 3 

Federal de Pelotas, localizada na região sul do Estado do Rio Grande do Sul. O clima da 4 

região e Cfa (subtropical úmido), conforme a classificação de Köppen (MORENO, 1961). 5 

Foram utilizadas 29 ovelhas de diferentes idades cruzas Corriedale, paridas nos meses 6 

de agosto a setembro e classificadas segundo suas características conformacionais em médias 7 

(frame = 50 a 57,5), e grandes (frame = 57,6 a 62), conforme SOUZA JUNIOR et al. (2013) e 8 

também de acordo com a condição corporal ao parto em média (2,5 a 3,0 pontos) e alta ( ≥ 3,5 9 

a 4,5). 10 

O tamanho corporal foi calculado através da metodologia descrita por SOUZA JUNIOR 11 

et al. (2013), com as medidas de peso corporal (PC), comprimento corporal (CC), altura do 12 

anterior (ALTA) e altura do posterior (ALTP), segundo a fórmula FRAME = 13 

(PC+CC+ALTA+ALTP)/4 14 

As avaliações de pesos corporais foram obtidas através da utilização de balança 15 

mecânica apropriada para pequenos animais, com capacidade de 500 kg e divisão mínima de 16 

200 g, sendo as mesmas avaliadas ao parto, ao desmame e periodicamente para controles. 17 

As mensurações de CC, ALTA e ALTP foram realizadas de acordo com metodologia 18 

descrita por OSÓRIO & OSÓRIO (2003), estando os animais em uma estação (superfície 19 

horizontal) e sendo feitas com o uso de fita métrica graduada em centímetros compreendendo 20 

as seguintes distâncias: CC- entre a cernelha  e a garupa; ALTA- entre a cernelha e o solo e 21 

ALTP entre a cabeça do fêmur e o solo. 22 

A condição corporal ao parto foi realizada segundo metodologia citada por OSÓRIO et 23 

al. (1998), pela palpação da região dorso lombar da coluna vertebral, verificando a deposição 24 

de gordura e músculo encontrada no ângulo formado pelos processos dorsais e transversos, 25 

utilizando uma escala de 1 (muito pobre) a 5 (excelente). 26 
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O manejo sanitário para controle da verminose foi realizado de forma estratégica com 1 

produtos de longo espectro, visando que a mesma não prejudicasse o desempenho dos 2 

animais. A infestação endoparasitária foi monitorada com intervalos médios de 28 dias, 3 

através de exame de contagem do número de ovos por grama de fezes (OPG) pela técnica de 4 

McMaster, desenvolvida por GORDON & WHITLOCK (1939), sendo realizadas 5 

dosificações sempre que a média de OPG dos animais superasse 500 ovos por grama de fezes. 6 

O calendário de vacinações adotado foi de acordo com as determinações da Secretaria da 7 

Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul. A vacinação contra as clostridioses foram 8 

realizadas anteriormente a parto nas ovelhas e aos quarenta e cinco dias após o nascimento 9 

nos cordeiros. 10 

O manejo reprodutivo foi de monta natural realizado durante o mês de março-abril de 11 

2013, com parição no mês de agosto-setembro. Durante a gestação foram tomados cuidados 12 

com as fêmeas prenhes, evitando estresse no momento do manejo das mesmas. Após o 13 

nascimento foram pesadas as mães e crias, sendo os cordeiros identificados com brincos 14 

plásticos na orelha esquerda e permanecendo juntamente com as suas mães até a data do 15 

desmame, realizado em média com 80 dias de idade. Após o nascimento tomou-se cuidado 16 

para que os cordeiros ingerissem o colostro, em seguida, foi realizado o corte do umbigo, com 17 

tesoura desinfetada, e imersão em tintura de iodo a 5%, segurando o cordão umbilical em um 18 

frasco de boca larga por 40 a 60 segundos. 19 

Os animais foram manejados em lote único em regime de pastejo num sistema de 20 

rodízio de potreiros compostos de pastagens naturais ou cultivadas de inverno, devido ao alto 21 

grau de infestação de endoparasitas, visando evitar ao máximo a influência destes no 22 

desempenho animal. Para a eficiência produtiva foram avaliados os pesos ao parto e ao 23 

desmame (média 80 dias) das ovelhas e cordeiros. As variações de pesos corporais 24 

compreendidos entre o parto e o desmame foram determinados através da diferença entre as 25 
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pesagens divididas pelo período de avaliação.  1 

Foram avaliadas as eficiências produtivas das ovelhas ao parto (EPP) e ao desmame 2 

(EPD), de acordo com metodologia adaptada para ovinos descrita por RIBEIRO et al. (2001), 3 

sendo as estimativas consideradas em relação à quantidade de kg de cordeiros desmamados 4 

para cada 100 kg de ovelhas paridas, a EPP foi calculada através da relação entre peso ao 5 

desmame do cordeiro e peso ao parto da ovelha, já a EPD foi calculada através da relação 6 

entre peso ao desmame do cordeiro e peso ao desmame da ovelha. 7 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2 x 2 8 

(dois grupos de tamanhos de pesos corporal x duas classes de condição corporal ao parto) e os 9 

resultados submetidos à análise de variância e teste F., seguindo o modelo abaixo: 10 

Yijklm = µ + FRAMEi + ECCj + (FRAME*CC)ij +ICk + IOl  + Sm + Eijklm 11 

Onde: Yijklm = variáveis dependentes; µ - médias observadas; FRAMEi = efeito do 12 

tamanho animal de ordem i, sendo i=1 (médio); 2 (grandes); CCj = efeito de escore de 13 

condição corporal de ordem j, sendo j=1 (média) e 2 (alta); (FRAME*CC)ij = interação entre 14 

o tamanho animal de ordem i e o escore de condição corporal de ordem j; INk = Covariável 15 

idade do cordeiro de ordem k; IOl = Covariável idade da ovelha ao parto ordem l; Sm = 16 

covariável sexo dos cordeiros de ordem m; Eijklm = Erro aleatório assumindo distribuição 17 

normal com média igual a zero e variância σ2. Como a interação FRAME*CC foi de baixa 18 

magnitude, a mesma foi removida do modelo estatístico final. 19 

Quando o F foi significativo (P<0,05), foi utilizado o teste de comparação de médias 20 

com base no teste “t” no mesmo nível de significância do teste F. 21 

 22 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 23 

 24 

Por não ter ocorrido interação significativa (P>0,05), os resultados de tamanho de 25 

estrutura corporal e condição corporal ao parto são apresentados e discutidos em separado. A 26 
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classificação dos grupos de acordo com o tamanho estrutural das ovelhas determinou 1 

diferenças de pesos corporais ao parto das ovelhas (P<0,05), as quais se mantiveram até o 2 

desmame dos cordeiros, com superioridade de 17 e 16,5%, respectivamente, não tendo as 3 

mesmas influências nos pesos ao nascimento e ao desmame dos mesmos (Tabela 1). O 4 

tamanho corporal determinado através de medidas é mais preciso em relação a avaliações de 5 

escores subjetivos podendo determinar e associar em termos quantitativos se os animais 6 

ganham ou perdem condição corporal em determinados períodos durante as fases de criação 7 

(MORAES et al., 2005). 8 

A importância do tamanho corporal na produção dos animais reside na maior ou menor 9 

exigência nutricional dos mesmos (MOTA et al., 2014), sendo este fato, em situações 10 

nutricionais limitantes, potencializador de baixas produtividades. Animais mais pesados são 11 

mais exigentes e tendem a consumir mais alimentos. 12 

No início da gestação, segundo o NRC (1985), ovelhas consideradas grandes (> 50 kg) 13 

possuem exigência nutricional 15,6 e 13,3% maior quando comparadas com ovelhas médias 14 

(>40 kg), além de animais de maior estrutura possuírem maiores exigências de consumo de 15 

matéria seca, sendo estes determinados em percentual do peso corporal. Animais grandes 16 

possuem maiores requerimentos nutricionais do que animais médios para mantença 17 

(EUCLIDES FILHO, 1997), principalmente em situações onde o alimento não é abundante, 18 

quer seja em qualidade e ou quantidade. SOUZA JUNIOR (2007) afirma que em condições 19 

de escassez e ou limitação de alimentos, animais menores são mais eficientes. 20 

O período de lactação é a fase de maior exigência nutricional da ovelha, em função da 21 

produção de leite, normalmente, fêmeas durante este período sofrem declínio no peso e estado 22 

corporal, o qual é chamado de balanço energético negativo (BEN), decorrente da degradação 23 

de reservas corporais, quando os nutrientes da dieta alimentar não suprem as exigências do 24 

animal, sendo os nutrientes levados ao sangue e posteriormente convertidos na produção de 25 
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leite para alimentação do cordeiro. Em contraponto, não houve perda de peso das ovelhas, ao 1 

contrário do que normalmente acontece nesta fase, ocorrendo ganhos de pesos (P>0,05), 2 

embora de baixa magnitude (35 e 39 gramas/dia, respectivamente para médias e grandes). 3 

VILLAS BÔAS et al. (2003) ao trabalharem com matrizes Hampshire Down mantidas em 4 

pastagem de gramínea e com cordeiros alimentados em creep-feeding com ração concentrada 5 

verificaram quedas de peso no período de pico de lactação, sendo a mesma determinada pela 6 

presença do cordeiro pelo desgaste da lactação. 7 

As ovelhas com maior peso corporal ao parto são mais propensas a parir um cordeiro 8 

mais pesado, neste caso, referindo-se a estrutura corporal grande, no qual foi evidenciado, 9 

porém neste trabalho não foram encontradas diferenças estatísticas (P>0,05) não 10 

comprovando este fato. Fêmeas mais pesadas e, consequentemente, com melhor condição 11 

corporal, produzem mais leite em relação a animais de peso e estado corporal inferior 12 

(PLOUMI & EMMANOUILIDIS, 1999), fato este que não demonstrou influenciar os 13 

resultados obtidos, não ocorrendo diferenças entre as classes para pesos ao nascimento e ao 14 

desmame dos cordeiros.  15 

Ao nascimento, os cordeiros não apresentaram diferenças (P>0,05) no peso entre as 16 

estruturas corporais, entretanto, cordeiros filhos de ovelhas de maior peso apresentaram em 17 

média 0,237 kg a mais, em relação aos demais. O peso ao nascimento dos cordeiros foram 18 

superiores (4,46 e 4,69 kg) aos observados no experimento realizado por SELAIVE-19 

VILLARROEL et al. (1998) que encontraram em cordeiros Corriedale média de 3,83 kg, 20 

quando paridos em campo nativo, sendo os mesmos considerados como bons e determinantes 21 

de altos índices de sobrevivência (RODA et al., 1990).  22 

Os pesos ao nascimento dos cordeiros podem ser influenciados pelo grupo genético 23 

(MUNIZ et al, 1998), pela nutrição da ovelha (CASTRO et al., 2012), pelo número de 24 

cordeiros (MACHADO et al. 1999), e pelo sexo dos mesmos (FERNANDES et al. 2001). 25 
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Destes fatores a alimentação é limitante, porém podem ser manipulados, sendo o manejo das 1 

forrageiras é decisivo para os avanços corporais (CUNHA et al., 2001).  2 

Apesar de não ocorrerem diferenças significativas ao desmame (80 dias), os cordeiros 3 

filhos das ovelhas de estrutura corporal grande, foram mais pesados 4,18 quilos em relação 4 

aos cordeiros das ovelhas de estrutura corporal média. Ao desmamarem cordeiros da raça 5 

Corriedale aos 60 dias de idade, OLIVEIRA et al. (1996), verificaram pesos de 13,0 e 13,6 kg 6 

durante dois anos consecutivos. Este menor peso em relação ao presente estudo é em função 7 

da menor idade de desmame dos cordeiros e ao sistema alimentar inadequado que corrobora 8 

para o menor desempenho. 9 

Estes fatos, demonstrando ser a extensão do período de lactação determinante maiores 10 

pesos dos cordeiros ao desmame (VILLAS BÔAS et al. 2003), embora em condições 11 

adversas este fato seja prejudicial a ovelha ocasionando maior desgaste podendo até 12 

comprometer o desempenho reprodutivo futuro da mesma (SANTOS, 2006), agravando-se a 13 

medida em que o nível nutricional se torna limitante. O campo nativo sob condições 14 

adequadas de manejo pode proporcionar desempenhos satisfatórios a desmama de cordeiros, 15 

sem afetar a estrutura corporal das mães (OLIVEIRA et al. 2009). 16 

Apesar das ovelhas de estrutura corporal grandes serem mais pesadas ao parto e ao 17 

desmame (P<0,05), as mesmas não foram mais eficientes nas avaliações produtivas quando 18 

comparadas com as de estrutura médias. Normalmente, em outras espécies de ruminantes, 19 

como as vacas de corte, as fêmeas de tamanho menor são mais eficientes na produção de kg 20 

de bezerros, em relação às fêmeas grandes, principalmente em condições de escassez 21 

alimentar (VAZ et al. 2014). 22 

A não diferença nas eficiências produtivas ao parto e ao desmame entre os tamanhos 23 

animais, demonstra existirem animais mais adaptados para determinados ambientes, nos 24 

levando a poder usar os resultados para escolha e seleção de animais mais produtivos para os 25 
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diferentes sistemas de produção, buscando maiores produtividades, a qual animais de menor 1 

porte consomem menos alimentos produzindo da mesma forma, podendo assim colocar mais 2 

animais na mesma área obtendo maiores produções. Na média, a alimentação disponibilizadas 3 

as ovelhas foi suficiente para atender a demanda alimentar de manutenção e produção de leite, 4 

quando ao final do período de aleitamento apresentaram pequeno aumento ganho de peso, 5 

com aumentos de 2,67 e 2,14 kg para estrutura corporal médias e grandes, respectivamente. 6 

Os pesos ao parto e ao desmame das ovelhas e cordeiros não diferiram nos grupos com 7 

diferentes classes de escores condições corporais ao parto (Tabela 2). Normalmente, seria 8 

esperado serem as ovelhas com maior deposição de músculo e gordura corporal também as 9 

com maiores pesos corporais, desde que, mantidas as mesmas estruturas corporais, podendo 10 

ocorrer variações por diferenças de classes ou ainda pela subjetividade do método (OSÓRIO 11 

& OSÓRIO, 2003), baixas condições influenciam de forma mais acentuada os pesos da 12 

ovelhas ao parto e nascimento dos cordeiros (OLIVEIRA et al., 2014).  13 

Os pesos ao nascimento e ao desmame dos cordeiros não diferiram entre as classes de 14 

condições corporais. Era esperado que ovelhas com mais reservas parissem e desmamassem 15 

cordeiros mais pesados. O peso do cordeiro ao desmame está linearmente relacionado a 16 

condição corporal da mãe, de maneira que o animal com melhor condição corporal é capaz de 17 

produzir mais leite e cordeiros mais pesados ao nascer e ao desmame (PLOUMI & 18 

EMMANOUILIDIS, 1999). 19 

O escore de condição corporal da ovelha é fundamental para o crescimento do cordeiro 20 

na fase de aleitamento, pois é neste período que o animal jovem tem a maior velocidade de 21 

crescimento em ganho de peso, quando o alimento principal é o leite e constitui todos os 22 

nutrientes necessários para o devido desempenho corpóreo (BARROS et al. 2005). 23 

A condição corporal das ovelhas é influenciada pelo nível nutricional ao qual as 24 

mesmas estão expostas. ROSA et al. (2007) em estudo com ovelhas cruzas Ile de France 25 
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mantidas em pastagem cultivada e recebendo suplemento antes e após o parto a nível de 1% 1 

do peso corporal, verificaram ser as fêmeas de melhores escores de condição corporal ao 2 

parto, as que pariram cordeiros mais pesados, mantiveram o peso durante a lactação e 3 

desmamaram cordeiros maiores. Contudo, é importante salientar a realização de planejamento 4 

e análise econômica do sistema, ferramentas estas que balizam a existência de resultado 5 

positivo ou prejuízo. 6 

As variações de pesos corporais tanto para ovelhas em condições médias e altas (0,042 7 

vs 0,031 kg, respectivamente) e seus cordeiros (0,213 vs 0,246 kg) não diferiram (P>0,05) 8 

durante o período de lactação. Este resultado se assemelha ao verificado por OLIVEIRA et al. 9 

(2014), quando comentaram não ter a condição corporal ao parto da ovelha influência nos 10 

desempenhos das categorias. 11 

A eficiência produtiva indica a quantidade de kg produzidos de cordeiros para cada 100 12 

kg de ovelha. A mesma pode ser calculada ao parto, bem como ao desmame, em função do 13 

peso do cordeiro ao desmame relacionada ao peso das ovelhas no parto e no desmame. As 14 

diferentes classes de escores de condição corporal não diferiram nas suas eficiências com 15 

valores de 47,86 kg e 44,97 para ovelhas de classificação médias e altas. Este fato demonstra 16 

que a condição não ser a condição corporal ao parto determinante na produtividade dos 17 

rebanhos quando esta está classificada como média ou mais, gerando kg do produto cordeiro 18 

de forma semelhante. 19 

Embora sem diferença (P>0,05) entre as características conformacionais e de condição 20 

corporal das ovelhas do presente estudo, os pesos dos cordeiros ao desmame foram superiores 21 

para ovelhas grandes e de condição corporal ao parto alta, com superioridade de 4,18 kg 22 

(22,54%) e 1,77 kg ( 9,45 %), respectivamente. Esta diferença pode ser determinante na 23 

rentabilidade dos sistemas produtivos, pois pode representar menor período de terminação dos 24 

animais, bem como giro e retorno do capital investido mais rápido (BARROS et al. 2005), 25 
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aumentando as receitas e diluindo os custos fixos fatores determinantes de rentabilidade 1 

(CEZAR et al. 2006). Estes fatores se acentuam a medida que os sistemas produtivos se 2 

tornam mais intensivos, tendo a necessidade de aumentos de produtividade e eficiência 3 

(SIQUEIRA et al. 1998). 4 

No entanto para manter os mesmos níveis de eficiência as ovelhas com melhor escore 5 

de condição corporal, tiveram maiores perdas dos mesmos, sendo ao parto mais elevados 6 

(P<0,05) vindo os mesmos a se igualarem por ocasião do desmame, onde ovelhas maiores e 7 

de melhores condições corporais tiveram que recorrer as suas reservas energéticas para 8 

manter o mesmo nível de produção. Ovelhas que parem em melhor condição corporal 9 

produzem mais leite, com maiores pesos dos cordeiros ao desmame (CASTRO et al., 2012), 10 

porém se a alimentação for restrita e o animal tiver que recorrer, as suas reservas energéticas 11 

pode ocorrer prejuízos na reprodução subsequente em sistemas mais intensivos de produção 12 

(CEZAR & SOUZA, 2006)  13 

Após o desmame dos animais, nos primeiros 30 dias, é notório a perda de peso dos 14 

cordeiros, independente da classificação ao parto em tamanho ou escore de condição corporal 15 

das ovelhas, tendo os mesmos, variações negativas em média de 0,010 kg/dia. Os estresses 16 

desses animais ao retirar o leite, mais a ausência da mãe, contribuíram para o declínio do peso 17 

até sua adaptação completa a nova alimentação, na transição de monogástrico para ruminante 18 

(VILLAS BÔAS et al. 2003), sendo os animais influenciados de forma mais acentuada à 19 

medida que se reduz a idade de desmame, em função da maior dependência dos cordeiros 20 

pelo leite materno para a sua alimentação. 21 

Existem algumas maneiras de amenizar este distúrbio, para tal, a adoção de estratégias 22 

de adaptação a suplementação antes do período de desmame (creep-feeding) que são 23 

alternativas de tecnologias fundamentais para a manutenção e/ou ganho de peso dos 24 

cordeiros, assim diminuindo seu estresse e tempo de permanência destes na propriedade 25 
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(NEIVA et al. 2004). 1 

 2 

CONCLUSÕES 3 

 4 

 Ovelhas cruzas Corriedale de características conformacionais grandes são mais pesadas 5 

ao parto e ao desmame quando comparadas as ovelhas de estrutura corporal médias, não 6 

diferindo nas eficiências produtivas de cordeiros. 7 

Escores de condição corporal ao parto médios e altos não influenciam o desempenho e 8 

eficiências de ovelhas e cordeiros cruza Corriedale em pastagens naturais e cultivadas de 9 

inverno, embora com maiores perdas de escore de condição corporal em ovelhas com 10 

melhores escores ao parto. 11 

 12 
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Tabela 1 – Médias e erros padrões para características de desenvolvimento, desempenho 1 

e eficiência produtiva de ovelhas cruzas Corriedale e seus cordeiros com diferentes tamanhos 2 

de estrutura corporal.  3 

 Tamanho de estrutura corporal 

 Médias (n=14) Grandes (n=15) Pr>F 

Pesos, kg     

Ovelha ao parto 
39,97± 1,42 48,16 ± 1,39 0,0006 

Ovelha ao desmame 
43,10 ± 1,04 50,22 ± 1,08 0,0002 

Cordeiro nascimento 
4,45 ± 0,23 4,69 ± 0,23 0,4970 

Cordeiro ao desmame 
18,54 ± 1,46 22,72 ± 1,48 0,0657 

Ganho médio diário, kg/dia    

Ovelha na lactação 
0,03 ± 0,02 0,03 ± 0,02 0,9114 

Cordeiro na lactação 
0,20 ± 0,02 0,25 ± 0,02 0,0864 

Cordeiro pós desmame 
-0,00 ± 0,00 -0,01 ± 0,00 0,3506 

Eficiências produtivas    

Ao parto 
46,91 ± 3,86 47,83 ± 3,93 0,8775 

Ao desmame 
44,24 ± 3,45 45,69 ± 3,59 0,7851 

Escore de condição corporal 
   

         Ao parto 
2,78 ± 0,09 2,82 ± 0,09 0,7420 

         Ao desmame 
2,66 ± 0,17 2,69 ± 0,17 0,9189 

 4 

5 
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Tabela 2 – Médias e erros padrões para características de desenvolvimento, desempenho e 1 

eficiência produtiva de ovelhas cruzas Corriedale e seus cordeiros com diferentes condições 2 

corporais ao parto. 3 

 Condição corporal ao parto 

 Média (n=13) Alta (n=16) Pr>F 

Pesos, kg     

Ovelha ao parto 
42,50 ± 1,29 45,64 ± 1,34 0,1515 

Ovelha ao desmame 
45,06 ± 1,15 48,26 ± 0,96 0,0573 

Cordeiro nascimento 
4,74 ± 0,24 4,40 ± 0,22 0,3325 

Cordeiro ao desmame 
19,70 ± 1,61 21,56 ± 1,37 0,4119 

Ganho médio diário, kg/dia    

Ovelha na lactação 
0,04 ± 0,02 0,03 ± 0,02 0,7577 

Cordeiro na lactação 
0,21 ± 0,02 0,24 ± 0,01 0,2938 

Cordeiro pós desmame 
-0,00 ± 0,00 -0,01 ± 0,00 0,7353 

Eficiências produtivas    

Ao parto 
46,89 ± 4,26 47,82 ± 3,64 0,8757 

Ao desmame 
44,10 ± 3,81 45,83 ± 3,21 0,7463 

Escore de condição Corporal 
   

Ao parto 
2,56 ± 0,10 3,50 ± 0,09 0,0017 

Ao desmame 
2,51 ± 0,16 2,85 ± 0,15 0,1475 



 
 

 
 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Existem muitas variáveis que podem interferir na produtividade e eficiência 

dos rebanhos durante as diferentes etapas dos sistemas produtivos Muitas fogem ao 

domínio dos administradores, como clima e adversidades de mercado, porém 

existem ferramentas as quais podem ser melhor manejadas visando uma melhora 

dos resultados. Entre elas a escolha de animais mais eficientes, ou ainda mais 

adaptados ao sistemas de produção podem ser melhor explorados. 

Melhores condições corporais ao parto e ou maiores tamanhos estão 

associados a maior produção de leite e cordeiros mais pesados, porém em muitas 

situações, quando avaliada a eficiência em função do peso das ovelhas estes fatos 

não se comprovam, ou ainda devido a alimentação adequada no pós-parto. 

Estes dois fatores, quando avaliados de forma mais ampla, e não somente 

em números absolutos podem ser melhor trabalhado nos sistemas na busca de 

indivíduos mais adaptados aos ambientes, podendo os mesmos serem alvos de 

seleção, mostrando adaptabilidade e interação dos indivíduos com o meio ambiente, 

demonstrando que a avaliação deve ser sistêmica e não pontual.  
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